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PESQUISA 
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ANDAMENTO 

EFEITO DE MERBICIDAS NA MICROFLORA CELULOLITICA, 

AZSOCIAÇES MICORRÍZICAS E NODULÂÇIO DA SOJA 

CULTIVADÁ EM UM LV DE CERRADO 

o 	
Iida de C. Nendes1 , Jose R.R. Pena2 , Allert R. Suhet2  & Milton A.T. Vargas3  

o O øontrole de plantas daninhas com herbicidas, no Brasil, ê uma prática 

muitõ utilizada e que tem aumentado significativamente nos GlUmos anos, ape-

flr dos preços elevados desses produtos. A soja s, atualmente, a cultura que 

inaisconeome herbicidas no país, sendo que, em 1983, praticamente um terço do 

total consumido foi utilizado nessa cultura (Moura 1985). Vários pesquisadores 

têm: demonstrado grande preocupaço com o efeito dos herbicidas no ecossistema. 

o Deuber et al. (1981) alertam para o fato de que o uso de herbicidas tem ares-

cido <- mais rapidamente que as pesquisas- básicas sobre seu efeito no meio am-

biente, especialmente na inicroflora do solo. 

-Este trabalho visa contribuir nesse sentido, estudando o efeito de tr&s 

herbicidas (trifluralin, alachlor e metribuzin) na decomposiço celulolítica, 

nas associaç6es micorrízicas e na nodulaço da soja. 

O experimento foi instalado no ano agrícola 1986/87, no Centro de Pesquisa 

Agropecuária dos Cerrados (CPAC), em um Latossolo Vermelho-Amarelo argilo-are-

noso, cultivado com soja por 4 anos consecutivos. As parcelas tinham uma área 

de 36 m 2e o delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, cora 3 repeti-

ç3es, ccnstando dos seguintes tratamentos: a) testemunha sem inoculaflo e ca-

pinada; b) testemunha com inoculaçao e capinada; e) trifluralin sem inoculaço 

(667,5 g ia/ha); d) trifluralin com inocu1aço (667,5 g ia/lia); e) alaclilor 

com inoculaço (2,4 kg ia/lia); f) metribuzin com inoculaçao (360 g ia/ha). 
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Foi utilizada a cultivar de soja Savana, numa densidade de 30 plantas/m e 

com espaçamento entre linhas de 0,50 ri. A inoculaço das sementes foi feita 

usando-se uma mistura das estirpes de Bradyrhizobium japonicum 29W 557,  na 

proporço de 1 kg do inoculante para 40 kg de sementes. A area onde:!oexperi-

mente foi instalado possuia urna populaço estabelecida de B. japonicum supe-

rior a 104 clulas/g de solo. 

O herbicida trifluralin foi incorporado ao solo antes daemeadura (pr-

plantio incorporado), a uma profundidade de 10crnrno dia do plantio. O ala-

aMor e o metribuzin foram utilizados em pr-ernergncia e a aplicaçao foi fei-

ta imediatamente ap6s a semeadura. 

À avaliaçío do efeito dos herbicidas sobre a nodu]aço foi realizada aos 

12 dias ap6s a germinaflo e na época da floraço. Na avaliaço aos 12 dias 86 

foi determinado ,o nfimero de n6dulos. Na floraço foram determinados, além da 

nodulaflo, os pesos dos n6dulos e da parte a&rea das plantas; foi feita tarnbm 

a tipif:icaço soroi6gica dos n6dulos, visando caracterizar as estirpes presen-

tes nos mesmos. 

0 estudo do efeito dos herbicidas sobre a microflora celulollt'ioa fói fél-

to através do mtodo da decomposição •dë celuiose,q.ue consiste em determinar a 

percentagem de decorpposiçaodewtdiscode papel de filtro incubado S condi-

ç6es controladas, por um periodo de doie meses. As coltas de solo para ava-

iiaço do efeito dos herbicidas na atividade celtalolitiõa foram realizadas nas 

seguintes pooas: 0, 7, 15, 30, 45, 60, 75 (floração) e 113 (enchimento de 

gros) dias ap&s a aplicação dos mesmos. 

o estudo do efeito dos herbicidas sobre as inicorrizas foi feito atravs 

dos mtodos de• contagem de esporos e percentagem de infecço radicular. As 

contagens de esporos foram realizadas nas mesmas épocas emque foram feitas as 

avalia93es de decomposiçao celulolitica. As an&lises de infecço foram real!-

zadas na poca da floração e na fase de enchimento de gros. 

A avaliação realizada aos 12 dias revelou um efeito significativo da apli-

caflo do alachlor no número de n6dulos, tendo reduzido de 6 n6dulos por. 
 planta 

(testemunha com inoculaço) para 3 n&dulos por planta. Na avaliaço realizada 

na poca de floraço, no se encontrou nenhum efeito estatisticainente signifi-

cativo da aplicaço dos herbicidas no número e peso dos nZ,dulos, em comparaço 

com o tratamento testemunha com inoculaço, embora tenha se verificado urna re-

duflo na nodulaço. Essa reduço foi de 42 n6dulos por planta para 30,5 n6du- 
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los por planta, como urna media dos tratamentos com herbicidas. A maior reduço 

foi verificada com o uso do metribuzin (27 n6dulosfpanta). Com o uso do me-

tribuzin, tambm se encontrou uma reduço significativa no peso da parte a-

rea. 

Verificou-se um efeito expressivo dos três herbicidas na percentagem de 

ocorrncia das estirpes nos n6dulos. No tratamento testemunha com inoculaço, 

as estirpes 29W, 587 e 566 estavam presentes na proporo de 22, 19 e 59%, 

respectivaménte. Com  o uso do triflüralin, alachior e metribuzin, a estirpe 

566 passou para 33,3, 35 e 18%, rejiëctivamente, aumentando, em consequência, 

a percentagem de ocorrncia das duàs estirpes introduzidas. 

t impoi'tante caracterizar que a estirpe 566 nunca foi inoculada na área 

onde o experimento foi conduzido, sendo que a sua disseminaço se deu prova-

velmente atravs de implementos agr.ôdlas. 

Como a introdtiflo de estirpes de B. japoiiicuxn eficientes em solos contendo 

pcpuÍaç& estabelecida tem sido probleititica e limitado a resposta da soja a 
reinoculaflo, estes dados, especiaTki1ene o obtido com o metribuzin, indicam 

como uma possibilidadé a introdução dessb estirpés nesses silos, permitindo 

aumentar a produtividade da culturà. baso os resultados obttdos venham a ser 

cohnrmados, ser& necessrio identifica' prbdutos que tenhadi ésse éfeito e, ao 

mesmo tempo, as outras características fundamentais de um 'hérbicida, para se-

rem usados pelo produtor. 

Apesar das variaçtes ocorridas dêïitro de cada época de áidstragern, os re-

sultados obtidos mostraram que no huve Úm efeito significativ6S diminuiçao 

da atividade dos raicroorganismos celuloliticos em funço da ap1icaço dos her-

bicidas. Na fase iniciai(no momento da aplicaçk e uma semana ap6s), obser-

vou-se, nos tratamentos com herbicidas, um esttmulo a atividade celulolftica. 
Ap6s esse est!mulo, os tratamentos apresentaram um certo equil!brio, 15 dias 

depois da aplicação, e, a partir desse perlodo, observaram-se aumentos e dimi-

nuiç6ea na atividade microbiana, que ocorreram de forma irregular ao longo do 

experimento, em todos os tratamentos. Zssa irregularide pode ser afrif,u!da à 

grande variaçao na distribuiçao da populaço microbiana do solo e as variaçes 
naà condiçes clim&ticas das diferentes êpocas de amoatragem. 

O irxtodo da decomposiçao celulofltica, utilizado para avaliar o efeito dos 

herbicidas, apresentou muitas limitaç6es, as quais podem ter interferido no 

efeito final dos tratamentos; torna-se importante estudar outros parmetros 

microbiol6gicos, para se obterem resultados mais precisos e complementares, 
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que permitam fazer infei4ncias sobre os efeitos que os herbicidas exercem no 

sG na atividade celulolítica, mas tambm nas diferentes atividades dos micro-

organismos do solo. 

Na avaiiaçao realizada 113 dias ap6s a aplicaço dosherbicidas, consta-

tou-se que estes reduziram o n&mero de esporos de fungos endomicorrizicos na-

tivos. Há necessidade de se avaliar esse efeito ao longo dotempo, em &reaa 

onde: esses produtos eo utilizados frequentemente; caso essa reduço no nmero 

de esoros seja progressiva, pode constituir-se num problema srio, tendo em 

vista que os esporos so a principal forma de sobrevivncia das endomicorrizas 

no solo, na austncia de plantas hospedeiras. A reduço do ntiinero de esporos no 

solo no• afetou significativamente a taxa de infecçio radicular da soja pelos 

fungos. Isso pode ser explicado pelo fato de que outros propgulos presentes 

no solo podem funcionai como in6culo para as ra!zes. 

se verificou nenhuma diferença significativa entre os tratamentos na 

produtividade da soja, que foi em m&lia de 2.202 lcg/ha. Lembra-se, no entanto, 

que aqueles tratamentos que nao receberam herbicidas foram mantidos livres da 

competi.çao. com  ervas invasoras, por meio de capinas. 

As precipitaçtes mensais durante o per!odo de conduço do experimento en-

contram-se na Tabela 1. 

Tabela 1. PrecipitaQ3es mensais (mm) durante o período de dezembro de 1986 a 

maio de 1987 no CPAC, Planaltina, 1W. 

Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 

223 156 176 176 113 28 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

DEUBER, R.; CAMARCO, P.N. & SIGNORI, L.H. Efeito de herbicidas e populaço de 

plantas na nodulaçk e produço da soja (Glycine max L. )terril, "Santa Ro-

sa"). PlantaDaninha, 4(2):97-109, 1981. 

MOURA, P.A.M.Eelaç6es econ6micas sobre a utiiizaçao-te herbioidas. Inf. 

Agropec., Belo Horizonte, li(127):4, 1985. 


